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Resumo
O câncer de próstata permanece como uma doença grave, destacando-se como o tipo de câncer mais 
comum entre homens e a segunda principal causa de morte nessa população. Este estudo teve o objetivo 
de mapear o impacto do adoecimento por câncer de próstata. Trata-se de uma revisão de escopo realizada 
seguindo as diretrizes do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses Extension 
for Scoping Reviews (Prisma-ScR). A busca nas bases de dados PubMed, Scopus e Web of Science foi rea-
lizada no período de maio a junho de 2024. Foram selecionados 14 artigos, e os resultados apontam quatro 
categorias de análise: a gestão das alterações físicas decorrentes do tratamento e a crise da masculinidade 
hegemônica; as deficiências na comunicação da equipe profissional; apoio da família, de grupos com ex-
periências semelhantes e a espiritualidade; conexão entre câncer de próstata, envelhecimento e finitude. 
O estudo mostrou os desafios dos pacientes em lidar com as alterações no corpo, na sexualidade e manter 
seu bem-estar corporal, social e psicológico. 

Palavras-chave: câncer de próstata, processos patológicos, enfrentamento, masculinidade, envelheci-
mento

THE IMPACT OF PROSTATE CANCER ON PATIENTS’ LIVES: A SCOPING REVIEW

Prostate Cancer: a Scoping Review

Abstract
Prostate cancer is a serious disease. It is the most common cancer and second leading cause of death in 
men. We conducted a scoping review following the protocols proposed by the Preferred Reporting Items 
for Systematic Reviews and Meta-Analyses Extension for Scoping Reviews to map the impact of prostate 
cancer on patients’ lives. Searches were performed in May and June 2024 of the following databases: 
PubMed, Scopus and Web of Science. Fourteen articles were selected, and four main themes emerged: 
managing physical changes resulting from prostate cancer treatment and the crisis of hegemonic 
masculinity; care team-patient miscommunication; support from family and groups going through similar 
experiences and spirituality; and the link between prostate cancer and aging and finitude. The findings 
highlight the challenges faced by patients in dealing with changes in their bodies and sexual function and 
maintaining their physical, social and psychological well-being.

Keywords: prostate cancer, pathological processes, coping, masculinity, aging

EL IMPACTO DEL CÁNCER DE PRÓSTATA EN LA VIDA DE LOS PACIENTES:  
UNA REVISIÓN DE ALCANCE

Cáncer de Próstata: una Revisión de Alcance

Resumen
El cáncer de próstata sigue siendo una enfermedad grave, destacándose como el tipo de cáncer más común 
entre los hombres y la segunda causa de muerte en esta población. El objetivo de este estudio fue mapear 
el impacto de la enfermedad del cáncer de próstata. Se trata de una revisión de alcance realizada siguiendo 
las directrices de los Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses Extension for 
Scoping Reviews (Prisma-ScR). La búsqueda en las bases de datos PubMed, Scopus y Web of Science se 
llevó a cabo entre mayo y junio de 2024. Se seleccionaron 14 artículos y los resultados apuntan a cuatro 
categorías de análisis: la gestión de los cambios físicos derivados del tratamiento y la crisis de la masculi-
nidad hegemónica; las deficiencias en la comunicación del equipo profesional; el apoyo de la familia, de 
grupos con experiencias similares y la espiritualidad; y la conexión entre el cáncer de próstata, el enveje-
cimiento y la finitud. El estudio mostró los retos a los que se enfrentan los pacientes para lidiar con los 
cambios en el cuerpo y la sexualidad y mantener su bienestar físico, social y psicológico.

Palabras clave: cáncer de próstata, procesos patológicos, coping, masculinidad, envejecimiento
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No ano de 2022 houve uma estimativa de 20 milhões de novos casos de câncer e 9,7 

milhões de mortes em decorrência da doença (OMS, 2024). Do total de novos casos, 1,5 milhão 

foram de câncer de próstata, ou 7,3% das ocorrências. Até 2050, a Organização Mundial da Saú-

de (OMS, 2024) estima um aumento na incidência dos casos de câncer em cerca de 77% no 

mundo, gerando uma sobrecarga ainda maior para os sistemas de saúde, as famílias e as comu-

nidades. Segundo dados do Instituto Nacional do Câncer (INCA, 2023), há no Brasil, para o triênio 

de 2023-2025, uma estimativa de ocorrência de 704 mil novos casos por ano. O câncer de prós-

tata é o segundo tipo mais incidente na população masculina no país, ficando atrás apenas dos 

tumores de pele não melanoma. Para o triênio de 2023-2025, estimam-se 71.730 novos casos 

por ano no país, atingindo principalmente a população com mais de 60 anos (INCA, 2023). Se-

gundo dados do DataSUS do Ministério da Saúde (MS), foram registrados no Brasil 657.596 

novos diagnósticos de neoplasia no ano de 2023. Desse total, 43.080 foram de câncer de prós-

tata, e a metade dos casos advém da região Sudeste do país1.

O câncer de próstata é uma doença comumente associada ao avanço da idade e geral-

mente atinge homens com 65 anos ou mais (Coutinho et al., 2018). Os fatores de risco, além da 

idade, são o sobrepeso e a obesidade, ter histórico familiar da doença e o metabolismo esteroide 

sexual desregulado (Calista et al., 2020; INCA, 2022). O diagnóstico precoce, facilitador do ma-

nejo e do tratamento da doença, pode ser alcançado pelo exame do toque retal e pela medição 

da dosagem do antígeno prostático específico, conhecido como PSA, derivado da sigla inglesa 

Prostate-Specific Antigens (Coutinho et al., 2018; INCA, 2022). Para confirmar a suspeita de 

câncer é necessário realizar exames como ressonância magnética, ultrassonografia e biópsia do 

material coletado por meio de análise anatomopatológica (Silva et al., 2022). Após a confirmação 

do diagnóstico e da gravidade da doença, inicia-se o processo de tratamento, podendo gerar 

efeitos colaterais.

Os efeitos colaterais de tratamentos cirúrgicos, tratamentos hormonais e radioterapia 

podem provocar efeitos secundários como a disfunção erétil, a perda da libido e a incontinência 

urinária, além de afetar a imagem corporal e a compreensão da masculinidade socialmente cons-

truída (Bowie et al., 2022; Chambers et al., 2018). A masculinidade hegemônica está associada a 

características como virilidade, resistência emocional, heterossexualidade, dominação e força 

(Coutinho et al., 2018; Farrington et al., 2020). A perda da capacidade de proporcionar relações 

sexuais com penetração pode fazer com que alguns pacientes se sintam indignos e menos ho-

mens e que busquem dispositivos para recuperar sua potência sexual (Bowie et al., 2022). O 

câncer de próstata coloca em xeque a visão de masculinidade dominante e desafia os homens a 

descobrirem novas formas de perceber seus corpos e a própria identidade (Campbell et al., 2014; 

Martins & Modena, 2016).

As alterações corporais decorrentes dos tratamentos e as implicações nas atividades e na 

vida sexual também foram vistas como consequências naturais do processo de envelhecimento 

1	 Para mais, consultar: http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/dhdat.exe?PAINEL_ONCO/PAINEL_ONCOLOGIABR.def
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(Bowie et al., 2022). Outro inconveniente relatado em pesquisas foi a comunicação limitada e 

inadequada de profissionais de saúde sobre os efeitos do tratamento de câncer de próstata, o que 

causa incerteza e angústia (Chambers et al., 2018). O apoio emocional de parceiros e parceiras e 

a troca de experiências com outras pessoas com a doença foi fundamental para os pacientes am-

pliarem os cuidados com a saúde física e mental (Hyde et al., 2017; Ruiz-Rodriguez et al., 2022).

O impacto do diagnóstico de câncer e os desafios no enfrentamento da doença têm sido 

tema de vários estudos; entretanto, Korfage et al. (2006) apontam que em muitos casos os im-

pactos psicológicos e existenciais são subestimados no diagnóstico e podem ter consequências 

posteriores para a saúde mental do paciente e o engajamento do tratamento. A literatura tam-

bém aponta que a qualidade de vida tende a cair nos primeiros anos após o diagnóstico (Cuypers 

et al., 2018; Reeve et al., 2012). Valorizar a experiência e os impactos vividos por pacientes no 

contexto da atenção em saúde pode auxiliar na compreensão dos fenômenos vividos no adoeci-

mento, auxiliando os profissionais de saúde a compreender como os pacientes se engajam no 

tratamento e experienciam suas consequências (Carel & Kidd, 2014). Esse aspecto de compreen-

são parece especialmente relevante no caso de doenças que afetam homens cisgênero, perpas-

sados pela perspectiva hegemônica de masculinidade que frequentemente impacta o engaja-

mento desse grupo em ações e comportamentos em saúde, pois sabe-se que essa é uma 

população de menor presença histórica nos serviços de saúde, o que pode comprometer inclusi-

ve sua longevidade, sendo esse um dos grandes desafios em saúde pública (Barbosa et al., 2023; 

Gomes et al., 2007).

Em estudo anterior, Chambers et al. (2017) apontaram que pesquisas sobre os impactos 

do diagnóstico de câncer de próstata apresentam desenvolvimento precário de teorias sobre os 

contextos do aparecimento do fenômeno, poucos estudos empíricos quantitativos ou prospecti-

vos, além de raramente considerarem fatores sociais como demografia, orientação sexual, tipo 

de tratamento. Com esse cenário em vista, esta pesquisa tem o objetivo de realizar uma revisão 

de escopo para mapear o impacto do câncer de próstata na vida dos pacientes e identificar algu-

mas especificidades vividas por diferentes populações, além de possíveis lacunas no campo. O 

estudo também busca identificar desafios éticos e existenciais decorrentes da experiência de 

adoecimento por câncer de próstata. Tal mapeamento pode contribuir para novos estudos sobre 

tratamentos e intervenções multidisciplinares em pacientes acometidos por esse câncer, permi-

tindo inclusive ações para engajamento em prevenção e tratamento.

Método

Emprega-se, neste estudo, uma revisão de escopo sustentada nos protocolos propostos 

pelo Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses Extension for Scoping 

Reviews (Prisma-ScR) (Tricco et al., 2018). A revisão de escopo busca mapear a literatura dispo-

nível sobre determinado tema com o objetivo de apresentar evidências e identificar lacunas na 

discussão da temática (Cordeiro & Soares, 2019).

https://doi.org.10.5935/1980-6906/ePTPSP17819.pt
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Critérios de elegibilidade

Na presente revisão de escopo foram incluídos os seguintes critérios de elegibilidade: 

artigos revisados por pares, publicados entre 2019 e 2024, de livre acesso on-line, sem restrição 

de idioma e que versavam sobre o impacto do câncer de próstata na vida dos pacientes. Foram 

incluídos estudos qualitativos e de métodos mistos, a fim de explorar diferentes aspectos do 

fenômeno do adoecimento por câncer de próstata. Foram excluídos revisões sistemáticas, estu-

dos longitudinais, artigos que não abordam o tema específico do adoecimento da pessoa com 

câncer de próstata ou que estudaram outros tipos de câncer e pesquisas que abordaram familia-

res e parceiros(as) do enfermo por câncer de próstata, por não contemplarem a população-alvo 

da pesquisa.

Estratégias de pesquisa

As buscas foram realizadas no dia 21 de maio de 2024 nas bases de dados PubMed,  

Scopus e Web of Science. Esta última foi acessada via portal Periódicos Capes. As estratégias de 

busca foram discutidas entre dois autores para posterior refinamento. Os resultados finais  

da busca nas bases de dados foram exportados para a plataforma de revisão Rayyan, um apli-

cativo on-line e gratuito desenvolvido pelo QCRI (Qatar Computing Research Institute)  

(Ouzzani et al., 2016).

Os descritores empregados na pesquisa foram selecionados dos Medical Subject Headings 

(MeSH) e Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Para identificação dos elementos-chave da 

pesquisa foi utilizada a estratégia PCC, que corresponde a Population (população), Concept (con-

ceito) e Context (contexto) (Mattos et al., 2023). Na pesquisa, população (P) corresponde a 

homens com câncer de próstata, conceito (C), ao impacto do câncer de próstata, e contexto (C) 

não se aplicou neste caso. A estratégia de busca foi construída com base no modelo PCC e orga-

nizada segundo os itens extração, conversão, combinações, construção e uso (Oliveira Araújo, 

2020; Mattos et al., 2023).

Os operadores booleanos OR e AND e os caracteres coringas também foram utilizados na 

construção de estratégias de busca nas bases de dados consultadas. A estrutura da estratégia de 

busca dos artigos deu-se com os seguintes descritores: (“prostatic neoplasms” OR “prostatic 

cancer” OR “prostate tumors” OR “prostatic tumors”) AND (“pathologic processes” OR “life 

change event*” OR “coping skills” OR “coping*” OR “life experienc*”).

Foram encontrados um total de 297 artigos, sendo 244 do portal Scopus, 47 do portal 

PubMed e seis do Web of Science. Os artigos foram exportados para o Ryyan para a verificação 

de estudos duplicados e o início da análise. Foram excluídos 44 artigos duplicados, restando 253 

que foram analisados às cegas por três avaliadores, a partir do escrutínio do título e do resumo. 

Nessa etapa, os artigos poderiam ser excluídos ou incluídos. Em caso de dúvida, eram reservados 

para posterior discussão em grupo.

No dia 25 de junho de 2024, após cada um dos três avaliadores ter realizado a primeira 

seleção, houve uma reunião on-line para a discussão das discordâncias e decisão sobre inclusão 

https://doi.org.10.5935/1980-6906/ePTPSP17819.pt
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ou exclusão dos artigos. Dos 253 artigos, cinco foram incluídos diretamente pelos três avaliado-

res e 223 diretamente excluídos, por não contemplarem os critérios de elegibilidade. Outros 25 

haviam sido marcados como duvidosos por pelo menos dois avaliadores. Após a discussão sobre 

os 25 artigos, 13 deles foram incluídos e nove, excluídos. Juntamente com os cinco artigos ante-

riores já incluídos, totalizaram-se 18 artigos para análise. Após a leitura integral desses 18 arti-

gos, outros quatro foram excluídos, dois por serem estudos longitudinais e outros dois por não 

abordarem o tema específico da pesquisa. Assim, restaram 14 artigos para a análise final, con-

forme indicado na Figura 1.

Figura 1

Descrição do processo de seleção dos artigos conforme fluxograma Prisma-SC.

Os 14 artigos selecionados foram lidos integralmente e analisados pelos três pesquisa-

dores, que inseriram as informações detalhadas sobre eles em uma planilha compartilhada. O 

quadro de extração incluiu os seguintes dados: referência e link de acesso, autores, país, ano de 

publicação, método, objetivos, características da população, resultados e discussão. Na 

https://doi.org.10.5935/1980-6906/ePTPSP17819.pt
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sequência, os dados coletados foram analisados pelos pesquisadores e sistematizados em cate-

gorias de análise que serão apresentadas nos resultados.

Resultados

Foram identificadas 297 publicações nas bases de dados selecionadas. Durante o proces-

so de análise e seleção do corpus desta revisão, considerando os critérios de elegibilidade, foi 

incluído um total de 14 estudos. Nesse contexto, as características como autoria, ano e país do 

estudo, população, objetivos e resultados alcançados foram organizadas conforme apresentado 

na Tabela 1.

Tabela 1
Dados compilados dos artigos para análise

Autores, ano  Autores, ano  
e paíse país

PopulaçãoPopulação Objetivo do estudoObjetivo do estudo ResultadosResultados

Margariti  
et al., 2019, 
Inglaterra

Oito homens ingleses 
afro-caribenhos, com idade 
entre 51 e 75 anos. Cinco 
casados e três viviam sozinhos. 
Cinco aposentados, dois 
empregados e um 
desempregado

Compreender as experiências de 
homens afro-caribenhos em alta 
após tratamento bem-sucedido 
do câncer da próstata e os 
desafios associados à 
sobrevivência

Três temas desenvolvidos: 1) alta – ideias 
errôneas e incertezas; 2) sobrevivência 
– desafios com a situação vivida; 3) homens 
negros e câncer de próstata – discriminação 
real e potencial

Danemalm 
Jägervall et al., 
2019, Suécia

11 homens suecos com idade 
entre 58 e 81 anos. Todos com 
orientação sexual homoafetiva.

Analisar as preocupações 
específicas das práticas sexuais 
pós-tratamento de câncer de 
próstata em homens 
homossexuais em contexto sueco

Três temas emergiram da análise:  
1) alterações físicas (orgasmo e problemas de 
ereção); 2) identidade (mudanças físicas e 
envelhecimento); 3) relações (disfunção 
erétil, intimidade física e emocional)

Matheson  
et al., 2020, 
Inglaterra

28 homens da Grã-Bretanha 
com idade entre 46 e 87 anos, 
dos quais 24 eram 
heterossexuais e quatro 
homossexuais ou bissexuais

Explorar as experiências de 
homens com câncer com 
sofrimento psicológico e 
identificar os fatores que 
influenciam o padecimento

Os resultados foram divididos em dois temas: 
1) percepções de perda (física, perda de si, de 
controle e fatores de vulnerabilidade);  
2) estratégias desadaptativas para lidar com 
a angústia (dissimulação, evitar a procura de 
ajuda e afastamento social)

Fernández-
Sola et al., 
2020, Chile, 
Espanha, 
Inglaterra e 
Luxemburgo

16 homens da Espanha com 
idade entre 59 e 74 anos. 
Todos viviam uma relação 
afetiva e 11 eram casados. 
Todos heterossexuais

Explorar as experiências de apoio 
social dos homens após a 
prostatectomia radical não 
poupadora de nervos

Dois temas principais (com dois subtemas em 
cada) surgiram da análise: 1) a parceira como 
fonte de apoio e o conflito após a 
prostatectomia; 2) a importância dos círculos 
sociais e profissionais

Schultze et al., 
2020, 
Alemanha

42 homens alemães. Do total, 
35% vinham de cidades com 
mais de 100 mil habitantes, 
25% de pequenas cidades e 
40% de zonas rurais

Captar um leque diversificado de 
experiências de ter e de ter tido 
câncer de próstata na Alemanha

Dois temas emergiram da análise dos dados: 
1) caminhar em terreno desconhecido – o 
significado/percepção das mudanças;  
2) atribuir as perdas ao envelhecimento e/ou 
ao câncer

Owens et al., 
2021, Estados 
Unidos

30 homens dos Estados Unidos 
com idade média de 68 anos, 
dos quais 17 eram 
afro-americanos e 13 
europeus-americanos, e 24 
(80%) eram casados e 
aposentados

Explorar as experiências de 
afro-americanos e 
europeus-americanos com 
relação aos processos de tomada 
de decisão de diagnóstico, 
tratamento e resultados do 
câncer de próstata

Doze temas foram elencados, com destaque 
para os seguintes: 1) emoções após o 
diagnóstico; 2) espiritualidade como fator de 
proteção; 3) questões de apoio da família;  
4) sem arrependimentos pelas escolhas de 
tratamento

(continua)
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Tabela 1
Dados compilados dos artigos para análise (continuação)

Autores, ano  Autores, ano  
e paíse país

PopulaçãoPopulação Objetivo do estudoObjetivo do estudo ResultadosResultados

Juul 
Søndergaard 
et al., 2021, 
Noruega

Dez homens noruegueses com 
idade entre 50 e 80 anos. Seis 
estudaram até cinco anos e  
três estudaram de sete a nove 
anos. Quatro estavam 
empregados, cinco aposentados 
e um em reabilitação

Explorar a percepção dos homens 
sobre a informação e o seu 
possível desgaste emocional na 
fase de diagnóstico do câncer de 
próstata

Da análise emergiram três temas:  
1) diferentes necessidades e percepções da 
informação; 2) a descoberta de não estar 
sozinho; 3) preocupações com o câncer e a 
mortalidade

Rönningås  
et al., 2022, 
Suécia

11 homens suecos com idade 
entre 60 e 89 anos, idade 
média de 75 anos

Esclarecer a experiência dos sinais 
e sintomas em relação à 
progressão da doença em homens 
com câncer da próstata 
metastático resistente à castração

Um tema emergiu da análise: “A experiência 
de uma situação de doença incerta em 
progressão”, com quatro subtemas:  
1) sintomas que desencadeiam pensamentos 
sobre doença; 2) dar sentido aos sinais sem 
sintomas; 3) compreender os sintomas;  
4) pensamentos sobre o fim da vida

Vyas et al., 
2022, 
Inglaterra e 
Emirados 
Árabes Unidos

19 homens ingleses com idade 
entre 53 e 78 anos. Todos 
heterossexuais, 15 brancos, dois 
negros britânicos, um africano 
negro e um negro 
britânico-caribenho

Explorar as experiências vividas 
de homens com câncer de 
próstata submetidos a 
tratamentos radicais (radioterapia 
e prostatectomia) e os efeitos no 
bem-estar psicossocial

Na análise foram gerados três grandes temas: 
1) bem-estar mental (o diagnóstico, um 
futuro incerto e reflexões); 2) bem-estar 
social (repercussões emocionais, a rede social 
e a defesa de direitos); 3) bem-estar físico 
(processo natural de envelhecimento)

Wang et al., 
2022, China e 
Hong Kong

13 homens com idade média de 
69,2 anos. Todos casados, com 
tempo de casamento variando 
entre 28 e 54 anos

Explorar as experiências sexuais e 
de intimidade de homens após o 
tratamento do câncer de próstata 
na China

Quatro temas emergiram da análise dos 
dados: 1) encontro com a sexualidade 
alterada; 2) comunicação e ajustes sexuais; 
3) manutenção de uma relação íntima de 
qualidade; 4) falta de apoio à saúde sexual

Kazımoğlu  
et al., 2023, 
Turquia

15 homens turcos, com idade 
entre 29 e 69 anos. Treze 
casados, sete aposentados e 
sete viviam com cônjuges e 
filhos

Aprofundar o conhecimento sobre 
as percepções da gestão dos 
sintomas do pós-operatório e as 
experiências de enfrentamento de 
indivíduos com câncer da 
próstata

Na análise dos dados emergiram cinco temas 
principais: 1) gestão da dor, tratamento 
farmacológico, apoio psicológico; 2) a 
utilização de terapias alternativas e de 
produtos à base de plantas; 3) práticas para 
lidar com os sintomas e melhorar a qualidade 
de vida; 4) luta individual; 5) relações 
interpessoais

Daniels et al., 
2023, Estados 
Unidos

12 homens dos Estados Unidos 
e Canadá com idade entre 55 e 
74 anos. Os participantes eram 
homossexuais ou bissexuais

Explorar as experiências de 
doentes gays, bissexuais e dos 
seus parceiros durante o 
diagnóstico e tratamento do 
câncer de próstata

Três temas emergiram da análise: 1) a 
sexualidade e a identidade; 2) a incerteza e as 
decisões durante o tratamento; 3) os erros de 
comunicação e a falta de educação dos 
parceiros sobre o câncer de próstata

Peloso-
Carvalho et al., 
2023, Brasil

30 homens com idade entre 53 
e 87 anos do Brasil (Minas 
Gerais). A maioria era casada 
(60%), tinha ensino 
fundamental incompleto (60%) 
e de religião católica (70%)

Compreender as representações 
sociais sobre o câncer de próstata 
por homens em 
acompanhamento no serviço 
hospitalar de oncologia

Seis ideias centrais foram compartilhadas na 
coletividade em relação ao câncer de 
próstata: 1) uma doença curável; 2) nada, 
algo normal; 3) doencinha que não abalou;  
4) preocupação, medo, aborrecimento e 
tristeza; 5) perda do sexo; 6) algo ruim, 
difícil, perigoso, que acaba com a vida e mata

Alexis & 
Worsley, 2023, 
Inglaterra

20 homens da Inglaterra com 
idade entre 48 e 57 anos, todos 
negros

Examinar as experiências de 
apoio dos homens negros 
africanos e negros caribenhos 
após tratamento do câncer de 
próstata na Inglaterra

Da análise emergiram seis temas: 1) lidar  
com os efeitos do tratamento; 2) apoio  
dos entes queridos; 3) apoio de outras 
pessoas e organizações; 4) apoio aos 
cuidados de saúde; 5) espiritualidade;  
6) positividade

Com base no recorte temporal selecionado para as buscas, o ano de publicação para os 

estudos variou entre 2019 e 2024, com um número maior de estudos localizados no ano de 2023. 

Nesta revisão, também ficou evidente que a maior parte dos estudos envolvendo a temática são 

predominantemente do norte global, abrangendo Europa, Ásia e América do Norte. Apenas um 
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estudo é brasileiro (Peloso-Carvalho et al., 2023). Apesar disso, houve estudos que analisavam 

populações específicas, como os de origem afro-caribenha e negros. Em relação à idade dos 

participantes, a média foi de 60 anos, variando desde 28 anos como idade mínima até 87 como 

idade mais elevada. Ainda em relação às características dos participantes, houve uma grande 

variedade no estado civil, de solteiros a casados. Em relação à orientação sexual, compuseram a 

amostra homens hétero, bi e homossexuais. 

Sobre os objetivos dos estudos, grande parte se concentrou em investigar as experiências 

dos homens ao receberem informações e diagnóstico e ao serem submetidos ao tratamento. Foi 

também investigado como o suporte social de parceiras(os) impactou o processo, explorando as 

representações sobre alterações físicas, psíquicas e de que forma esses processos se conectaram 

às incertezas e percepções de perdas em diferentes âmbitos. Os resultados apontam que a maio-

ria dos estudos explora as perspectivas dos pacientes sobre conceitos relacionados aos processos 

vividos durante o adoecimento por câncer de próstata. Esses conceitos vão desde o descobrimen-

to do diagnóstico (doença, incerteza, erros de comunicação e atribuição de sentido aos sinais e 

sintomas), passando pelo tratamento em seus variados estágios (suporte social, apoio de cuida-

dores, perda do sexo e da masculinidade, espiritualidade e o ato de ressignificar), até o recebi-

mento da alta e o retorno para seu cotidiano (lidar com os efeitos do tratamento e retomar sua 

vida nas diferentes esferas sociais).

Discussão

Ao compararmos com estudo anterior de Chambers et al. (2017), não se notou tendência 

de aumento no número de publicações sobre o tema, o que pode ser explicado pelas distintas 

estratégias de busca. Entretanto, como no estudo de Chambers et al., verificou-se que os estudos 

sobre os impactos do diagnóstico e vivências de enfrentamento ainda são majoritariamente qua-

litativos. Diferentemente dos achados anteriores, percebe-se um crescimento no interesse por 

compreender as experiências de populações específicas, como negros e LGBTQIAPN+. Também 

se destaca que foi encontrado apenas um trabalho que estudou a população brasileira (Peloso-

-Carvalho et al., 2023). Estudos posteriores devem ser considerados para avaliar se essa é uma 

lacuna nos estudos no país ou se está relacionada às estratégias de busca.

Após leitura e análise dos 14 artigos, emergiram quatro categorias qualitativas que orien-

tam as discussões aqui propostas: 1) gestão das alterações físicas do tratamento de câncer de 

próstata e crise da masculinidade hegemônica; 2) deficiências na comunicação e expressão entre 

a equipe profissional e os enfermos; 3) apoio da família, de grupos com experiências semelhantes 

e a espiritualidade; 4) conexão entre câncer de próstata, envelhecimento e finitude. Passemos à 

discussão de cada uma das categorias.
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Gestão das alterações físicas do tratamento de câncer de próstata e crise da masculinidade 

hegemônica

Muitos participantes relataram dificuldade para lidar com os efeitos secundários do tra-

tamento do câncer de próstata, como a incontinência urinária, a disfunção erétil e o fim da eja-

culação (Alexis & Worsley, 2023; Danemalm Jägervall et al., 2019; Margariti et al., 2019; Owens 

et al., 2021; Peloso-Carvalho et al., 2023; Schultze et al., 2020), os quais contribuem para o 

aumento dos sentimentos de fracasso, angústia e inadequação (Matheson et al., 2020). Estudos 

corroboram a ideia de que os efeitos secundários na área da sexualidade causam muitos trans-

tornos para os pacientes de câncer de próstata (Quijada et al., 2017). Em um estudo realizado por 

Araújo et al. (2019), o sêmen foi visto como uma marca da identidade do homem, de modo que 

sua perda gera constrangimento e compromete a interação social. Um estudo realizado na Fran-

ça com 437 pacientes averiguou que passados dois anos do tratamento, 48,8% dos homens 

permaneceram com incontinência urinária e 82,8% com disfunção erétil (Bessaoud et al., 2016).

O comprometimento das atividades sexuais foi de pior impacto, conforme descrito pelos 

pacientes de câncer de próstata, uma vez que o vigor sexual é um dos elementos centrais asso-

ciados à masculinidade hegemônica (Matheson et al., 2020; Peloso-Carvalho et al., 2023). Os 

impactos das alterações físicas decorrentes do tratamento estavam presentes em quase todas as 

pesquisas, mas no caso do estudo brasileiro houve relatos de minimização do significado da 

doença, o que justificou a baixa adesão ao tratamento (Peloso-Carvalho et al., 2023). Essa mi-

nimização foi interpretada pelos autores como resultado especialmente da identidade masculina 

socialmente construída.

As alterações físicas decorrentes do tratamento desse câncer, em particular, a disfunção 

erétil e a perda da ejaculação, têm forte impacto na identidade masculina culturalmente cons-

truída (Danemalm Jägervall et al., 2019; Peloso-Carvalho et al., 2023). Pesquisas corroboram a 

tese de que a retirada da próstata faz com que pacientes se vejam como castrados e inúteis para 

o sexo, comprometendo a visão de masculinidade socialmente construída (Araújo et al., 2019; 

Bowie et al., 2022; Farrington et al., 2020). Outra pesquisa relatou que após o tratamento onco-

lógico, os pacientes sentem que seus corpos não conseguem sustentar os padrões da masculini-

dade hegemônica, gerando impactos na sua identidade e na sua saúde mental (Kelly, 2009). 

Estudos também revelam que os pacientes de câncer de próstata abriram espaço para flexibilizar 

a compreensão de masculinidade e vislumbrar novas formas de compreendê-la e vivê-la (Mar-

tins & Modena, 2016).

Deficiências na comunicação e expressão entre a equipe profissional e os enfermos

Nos relatos de alguns homens com câncer de próstata foi nítida a dificuldade das equi-

pes de saúde para tratar abertamente as consequências dos tratamentos radicais e as conse-

quentes alterações no campo da sexualidade, gerando dúvidas sobre qual é o tratamento mais 

adequado (Danemalm Jägervall et al., 2019; Kazımoğlu et al., 2023; Wang et al., 2022). Outros 

pacientes descreveram o receio de serem mal interpretados caso fizessem perguntas aos  
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profissionais sobre desdobramentos dos tratamentos no campo da sexualidade (Fernández- 

Sola et al., 2020). Demais pesquisas revelaram ainda que profissionais de saúde mostram des-

preparo e esquiva para responder aos questionamentos dos pacientes relacionados ao campo da 

sexualidade (Silva et al., 2022). Nesse contexto, as necessidades de homens negros e homosse-

xuais é ainda mais negligenciadas.

Contatou-se também que revelar a orientação sexual ao prestador de serviço não foi 

benéfico para todos. Alguns pacientes descreveram que as equipes de saúde não adaptam as 

discussões sobre os efeitos do câncer de próstata a homossexuais e bissexuais (Alexis & Worsley, 

2023; Daniels et al., 2023). A literatura confirma o achado de que homens gays e bissexuais têm 

receio de falar sobre sua orientação sexual aos profissionais de saúde por medo de serem discri-

minados, o que os priva de obter informações importantes para a escolha do tratamento, assim 

como destaca a insatisfação desses pacientes por não receberem informações das equipes de 

saúde sobre os efeitos colaterais sexuais dos tratamentos que receberam (Hoyt et al., 2020; 

Ussher et al., 2017).

Uma pesquisa realizada no Brasil demonstrou a existência de lacunas no tratamento e 

quão despreparados estão os profissionais de saúde para prestar assistência a pacientes da po-

pulação LGBTQIAPN+ (Silva et al., 2018), assim como o estudo brasileiro de Peloso-Carvalho  

et al. (2023) aponta dificuldades de diálogo dos pacientes com a equipe de saúde nos temas 

sobre sexualidade, indicando que no Brasil esse é um tema a ser tratado e enfrentando pelas 

políticas públicas e equipes de saúde. Vivemos em um país onde há uma pretensa liberdade se-

xual, mas onde ainda imperam tabus importantes sobre o tema.

Apoio da família, de grupos com experiências semelhantes e a espiritualidade

Perceber a presença de familiares nas consultas, na acolhida do diagnóstico e no acom-

panhamento do tratamento foi apontado como fundamental para a manutenção da autoestima 

e do bem-estar emocional dos pacientes (Fernández-Sola et al., 2020; Kazımoğlu et al., 2023; 

Owens et al., 2021; Vyas et al., 2022). Nesse contexto, a percepção de apoio de familiares, espe-

cialmente de cônjuges, filhos e demais parentes, torna-se crucial para que os pacientes possam 

lidar de forma mais efetiva com os problemas decorrentes do tratamento, incentivando a procu-

ra por auxílio psicológico e psiquiátrico (Alexis & Worsley, 2023; Juul Søndergaard et al., 2021; 

Matheson et al., 2020). Em linha com esses achados, alguns estudos indicaram como o suporte 

social, sobretudo familiar, opera como atenuante do sofrimento psicológico diante de experiên-

cias adversas no tratamento de câncer de próstata (Hyde et al., 2017; Jones et al., 2011). Um 

desses estudos, realizado com uma amostra composta por homens negros, destacou que o su-

porte familiar atua no apoio emocional, físico e social desses pacientes (Jones et al., 2011).

O apoio recebido de grupos de pacientes em condições semelhantes se destaca como 

uma forma de contribuir com a troca de experiências no enfrentamento do quadro de câncer de 

próstata por meio do compartilhamento de estratégias mais eficientes entre os pacientes (Juul 

Søndergaard et al., 2021). Isso ocorre porque, ao interagir com pessoas e grupos semelhantes, há 
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um sentimento de identificação e afinidade, propiciando o compartilhamento de informações e 

experiências que contribuem para uma maior aceitação, o alívio da preocupação e o engajamen-

to no tratamento (Alexis & Worsley, 2023; Juul Søndergaard et al., 2021). Nesse enfoque, grupos 

focais formados por pacientes com câncer de próstata que debateram os efeitos colaterais e o 

corpo disfuncional por meio de humor e sarcasmo tiveram efeitos benéficos para aqueles em 

tratamento. Dessa forma, poder rir das suas incapacidades sexuais, por exemplo, foi uma forma 

de regular as emoções e lidar melhor com o sofrimento emocional que enfrentavam (Andreasson 

& Danemalm Jagervall, 2023).

A dimensão da religiosidade/espiritualidade foi descrita por muitos pacientes como um 

fator de proteção e uma fonte de amparo e esperança para enfrentar e buscar a cura do câncer 

de próstata (Owens et al., 2021; Peloso-Carvalho et al., 2023). No caso do estudo brasileiro, esse 

foi um aspecto de destaque, tendo os participantes apontado que “o tratamento médico associa-

do à providência divina seria capaz de levar à cura” (Peloso-Carvalho et al., 2023, p. 6). Esse é 

um aspecto relevante para ser explorado em pesquisas futuras e considerado pelas equipes de 

saúde, haja vista o perfil fortemente religioso do brasileiro.

Durante o início do tratamento e no recebimento do diagnóstico, a busca por uma fonte 

de apoio existencial por meio da espiritualidade pode proporcionar mais tranquilidade para lidar 

com o processo como um todo (Porto et al., 2016). Nessa perspectiva, as práticas religiosas, em 

consonância com as crenças que as sustentam, podem produzir mecanismos de enfrentamento 

para que os pacientes desenvolvam confiança sem aprofundar demasiadamente o sentimento de 

angústia despertado pelo diagnóstico (Serafim et al., 2017).

Pessoas que apresentaram vivências religiosas e foram diagnosticadas com câncer de 

próstata mostraram maior aceitação do tratamento, além de manifestar mais atitudes positivas 

no curso da doença (Ferreira et al., 2020). As manifestações de fé, expressas por meio de ora-

ções, práticas meditativas e participação em rituais, contribuíram para intensificar o vínculo com 

o sagrado, auxiliando-os a lidar com a situação adversa de modo mais flexível (Serafim et al., 

2017). A religiosidade e a espiritualidade influenciam de forma positiva a saúde biopsicossocial 

do paciente com câncer e contribuem para a redução do estresse e da fadiga (Ferreira et al., 

2020). Dessa maneira, a espiritualidade não só oferece amparo emocional, mas também facilita 

a inclusão dos pacientes em redes de apoio social, possibilitando que participem de grupos que 

prestam cuidado e acolhimento nos momentos de maior sofrimento (Bache et al., 2012; Porto  

et al., 2016).

Conexão entre câncer de próstata, envelhecimento e finitude

Para alguns participantes dos estudos analisados, garantir a sobrevivência, o bem-estar e 

a qualidade de vida era mais importante do que os efeitos secundários decorrentes do tratamento 

do câncer de próstata no campo da sexualidade, também associados ao processo natural de enve-

lhecimento (Danemalm Jägervall et al., 2019; Peloso-Carvalho et al., 2023; Rönningås et al., 2022; 

Vyas et al., 2022; Wang et al., 2022). Estudos confirmaram a tese de que a experiência de câncer 
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de próstata deve ser vista na interação entre a experiência de envelhecimento e a doença (Maliski 

et al., 2008). O aumento da vulnerabilidade e as alterações no campo da sexualidade foram vistos 

como efeitos normais do processo de envelhecimento (Chambers et al., 2018; Ussher et al., 2017). 

Em contrapartida, em pesquisas com homens gays, os resultados revelaram uma menor associação 

entre o câncer de próstata e o envelhecimento, em que a manutenção do funcionamento erétil é 

vista como essencial para a continuidade dos relacionamentos sexuais (Ussher et al., 2017).

Os diagnósticos geraram reflexões sobre a aceitação e a sobrevivência diante de uma 

doença com potencial letal (Juul Søndergaard et al., 2021; Peloso-Carvalho et al., 2023). Confir-

mando o apontado pela literatura (Macedo et al., 2020), alguns pacientes com câncer de prós-

tata revelaram o medo da morte, questionando por que desenvolveram a doença e temendo seus 

impactos no meio familiar (Rönningås et al., 2022; Vyas et al., 2022). Alguns autores apresen-

taram resultados semelhantes, em que os participantes associam o câncer de próstata a  

uma doença grave, agressiva, sem cura e que causa medo e sofrimento (Chambers et al., 2017; 

Martins & Modena, 2016).

No caso do estudo brasileiro, além do impacto da compreensão de que essa doença pode 

matar, os participantes expressaram sintomas depressivos, ansiosos e suicidas, não verificado 

com tanta intensidade nos outros estudos. Peloso-Carvalho et al. (2023) notaram que a exterio-

rização e a verbalização dos sentimentos revelam quebra dos padrões da masculinidade hegemô-

nica, o que pode sugerir que certos padrões perdem sua força diante da notícia avassaladora da 

doença, fazendo com que alguns pacientes chorem muito nesse momento.

Considerações finais

Esta revisão permitiu identificar e mapear os principais conceitos presentes na experiên-

cia vivida nos processos de adoecimento, diagnóstico, tratamento e pós-tratamento por homens 

com câncer de próstata. Nessa perspectiva, destacam-se os desafios éticos, sexuais, corporais e 

existenciais decorrentes da experiência trazida pelo câncer de próstata. Foi identificado um gran-

de número de pacientes relatando dificuldade em lidar com o novo corpo, com a nova identidade 

sexual e com as diferentes fases e seus desafios para seu bem-estar corporal, social e psicológi-

co. A análise também evidenciou os fatores protetivos na percepção dos pacientes, dentre os 

quais se destacaram o apoio familiar, da(o) parceira(o) ou cônjuge, de outros pacientes na mes-

ma condição e da espiritualidade. Novos estudos são necessários para analisar a complexidade do 

enfrentamento do câncer de próstata e seus reflexos na saúde física e mental.

Os achados desta revisão também destacam a escassez deste tipo de estudo em cenário 

nacional, pois apenas um dos estudos é brasileiro. No entanto, esses mesmos resultados e sua 

discussão oferecem uma visão abrangente e multifacetada de como o câncer de próstata impac-

ta a vida de homens globalmente. Os estudos evidenciam, a partir de uma variedade de amostras 

e contextos culturais, que o diagnóstico e o tratamento da doença não se limitam a um evento 

médico; antes, trata-se de processos que envolvem a vivência e a ressignificação da masculini-

dade. A forma como os homens percebem e vivenciam o ser homem é profundamente 
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influenciada pelas alterações físicas e emocionais da doença, com alguns relatos enfatizando o 

desafio de manter a virilidade e a identidade masculina.

Além disso, o suporte social de familiares e a religiosidade emergem como pilares fun-

damentais no enfrentamento do processo para muitos pacientes, especialmente em face do so-

frimento e das incertezas vividos no adoecimento. Essa diversidade de perspectivas, capturadas 

em estudos de diferentes partes do mundo, sublinha a complexidade do enfrentamento ao cân-

cer da próstata, que transcende a dimensão puramente biológica e se entrelaça aos aspectos 

existenciais,  psicossociais e culturais da masculinidade.

Os achados dos estudos internacionais, em conjunto com o trabalho brasileiro, são de 

grande valia para orientar práticas e tratamentos de saúde vigentes no cenário nacional. Ao 

identificar temas recorrentes como a redefinição da masculinidade e o papel da religiosidade no 

enfrentamento, os profissionais de saúde brasileiros podem desenvolver abordagens mais sensí-

veis e culturalmente apropriadas. Nesse contexto, isso se traduz por ir além do tratamento mé-

dico, considerando o impacto existencial e psicossocial da doença, oferecendo suporte psicológi-

co, emocional e social que aborde questões relativas à identidade masculina, explorando, ainda, 

a dimensão espiritual quando essa se mostrar relevante para o paciente. Em outras palavras, a 

compreensão de como homens em diferentes culturas lidam com esses desafios pode aprimorar 

a comunicação, o acolhimento e o desenvolvimento de redes de suporte mais eficazes, resultan-

do em um processo de cuidado mais integral e humanizado para os homens brasileiros que en-

frentam o câncer de próstata.

Esta revisão de escopo apresentou algumas limitações. Alguns dos estudos incluídos 

apresentaram de forma mais sucinta como os diferentes estágios do câncer de próstata podem 

afetar a percepção dessa experiência e do tratamento. Este ponto indica a relevância de melhorar 

a qualidade da descrição desses processos em artigos futuros. A variedade de países onde os 

estudos foram realizados e das amostras participantes sinaliza a relevância dos estudos sobre a 

temática e os desafios que o tema produz para a pesquisa, embora ainda seja percebida uma 

lacuna de estudos no âmbito nacional.
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